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NUMERO 41. 


DE 1854. 


Anuncios e correspondencias. p 40 réis, 
mw Judiciarios, por linha, 20 réis, rep 
de estabelecimentos pios, por tinta, 20 es. , 


w. B. Os assignantes gozarão do benefivio de 25 
dus annuncios que mandarem inserir. 


por cento no importe 


repetidos 10 rs.fporto — Por anno..... = 
Semestre 


PROÇO D'ass GNATUEA: 


a aba 
Provincias. — Por 66] 4300 rés Jal 
A Empreza 


se avulso por 4l) rs, no mesimo e: 


se no escriptovio da empreza, rua de Bellomonte n.º 74, 


os anuncios e corre-pondencias, francas de porte. Vens 


riptorio e nos Caldeireiros n, [Se 19. 


seceita e publicará gratuitamente qualquer artigo que 
diga respeito no ubjecto que este periudico se propõe tratar, com tanto 
que esteja em Lurmonia com O seu prógramma. 


PORTO 6 DE SETENBRO. 
AGRICULTURA. 


Levavo como está à evidencia que 
é da Agrienltura que o nosso paiz ha- 
de tirar a maior importancia para o 
seu activo, seria fechar os olhos à luz o 


“não procurar todo o desenvolvimento 


agricola, de que podermos ser capazes, 
empregando derramar por entre os 
nossos lavradores os principios theori- 
cos e os processos praticos, que po- 
dem aperfeiçoar o melhoramento da 
cultivação, 

As bases para esse grande resul. 
tado acham-se lança eo paiz deve 
a muitos dos seus dlistinctos caracte- 
res o emprego d'extremados cuidados, 
que hão-de conduzir-nos aos vantajo- 
sos resultados, que apresenta a scien- 
cia ligada à bôs pratica. 

Uma das primeiras causas, que 
impedia o desenvolvimento da nossa 
Agricultura, era a residencia da maior 
parte dos senhores da propriedade 
rustica nas terras grandes, abandonan- 
do à ignorancia de cazeiros ou à iner- 
cia d'administradores-os cuidados da 
cultivação, As dissenções politicas pro- 
moveram O que'o interesse pessoal não 
havia promovido. A politica levou 
para os campos, bastantes dos que dis- 
pendiam nas cidades o que aquelles 
lhes produziam, e hoje encontra-se 
pelas provincias muito proprietario 
administrando e melhorando os seus 
terrenos e gastando com estes parte do 
dinheiro, que anteriormente se desti- 
Nava aos regalos do luxo, 

Por outro lado a abundancia de 
capitues, fazendo-os divergir para a 
propriedade urbana e rustica, esta pas- 
sudo a pessoas mais abastadas, tem 
adquirido nos ultimos tempos muito 
maior desenvolvimento. Acresce que o 
sstema liberal favorecêra tanto desde 
º seu começo a lavoura, pelas dispo- 
sições que em seu bem estabelecêra. 
que a fizera ganhar nova vida, habi- 
ltando-se ao incremento de que é sus- 
ceptivel: e ainda essas disposições não 
chegaram onde por certo o futuro ha- 
de levalus. Seja isto dito sem querer 
de modo algum roubar aos tempos 
antigos os disvelos, que lhes merece- 
mm à Agricultura, mas é certo que 
* desde o tempo do senhor D. D 
tz, o lavrador, esses disvelos tives 
“m progredido na razão dos desejos 
deste bom Rei, a actualidade liberal 
Mada teria a fazer. Os descuidos e o 
adormecimento dos seus antecessores 
“rçaram-na a tomar o ponto de parti- 

à, que reconhecidamente se havia 
despresado. 

Mas as disposições politicas para 
libertar à terra, promovendo que o 
Suor do lavrador seja devidamente re- 
Compensado, apesar de já muito des- 
envolvidas, ainda não são quanto 

Sl para que a nossa Agricultura 
Suba ao ponto d'importancia , que lhe 
€ devido, 

Esta verdade se reconhecêra e em 
uanto a Agricultura não recebe as 
intlituições economico-politicas privati- 


vas, que 0 systema ral Ide pro- 
moverlhe, era preciso chamala à in- 
strucção propria e au “por modo 
que tanto o grande proprietario como 
o pequeno lavrador despertassem e] 
conhecessem para quanto podiam va 

ler a sie ao paiz 

À pratica rolineira estava tão en- 
aizada pelos nossos lavradores, que não 
havia encontrar-se de mil, um que se 
istasse, para assim dizer, das sim 
plices recommendações do reportorio. 
Fazia dó o vêr como se desperdiça- 
vam os rendimentos da terra, pela fal- 
ta de conhecimentos adquados. Os pro- 
prios frades, indubitavelmente os nos- 
primeiros agricultores em outros 
tempos, ultimamente estacionaram e 
apesar de tirarem os maiores resulta- 
dos agricolas, ainda assim ficavam 
muito áquem donde podiam chegar, 
se se déssem av estudo agronomico, 

Faltava-nos onde se esturasse pri- 
vativamente a sciencia agricola e a esta 
necessidade occorreva-se com a crea- 
o do Instituto de Lisboa donde é 
d'esperar se colha o re 
cido, senão para já porque isso é im- 
possivel, para dentro em breve, Res 
ta-nos que os nossos homens dos cam- 
pos se convernçam que t o sem in- 
teresse immediatamente ligado com 
introducção dos novos processos agri- 
colas e que devem estudal-os, 

Vêmos que o governo toma a peito 
este ramo importante, vrecommendan- 
do às Juntas de Districto votem meios 
para que de cuda nim vão pelo me- 
nos dous alumnos a Lisboa aprender 
os novos processos para poder transmi- 
tios aos agricultores do paiz, E? de 
esperar que as Juntas tomem ua de- 
vida consideração este objecto, por- 
que o paiz carece do concurso de to- 
das as forças para conseguir colocar 
a lavoura em parallelo com os couhe- 
cimentos, que a sciencia lhg adquirira, 

E” para desejar que as“ associações 
agricolas, que se vão erguendo por 
todo o paiz. não desistam do sen pro- 
posito. Podsndo reunir em si os homens 
da sciencia e os proprietarios agrico- 
las, encontrarão as consequencias, com 
que muito se avantajará primeira 
fonte de nossa riqu nacional. 

A industria agricola, sendo tão va- 
riada, facilita o emprego de muitos 
braços e os reconhecidos interesses dos 
que a ella se entregarem. Da terra 
sabem os primeiros auxiliares da in- 
dustria manufactureira e a proprieda- 
de rustica tem em si tantos recursos, 
que, bem aproveitados, só elles podem 
fuzer a prosperidade d'um paiz 

Em testemunho à verdade, que não 
póde ser negada, o systema liberal 
olha para a industria agricola com a 
devida consideração e se ella ainda não 
póde distinguir-se entre nós, como avul- 
ta em muitos paizes da Europa, é 
devida e circumstancia ao grande 
atrazo, em que nos achavamos e do 
qual se não póde sahir momentanea- 
mente. 

Se a perseverança se der em nos- 


sos 


sos governantes, se todas as authori- 


dades uão ponparem esforços, se Os 
grandes proprivtarios auxiliarem a ad 
ministração publica, se os lavradores 
compreenderem os seus interesses im- 
medintos, em poucos aunos O feliz 
desenvolvimento, que começa, hade 
attiiugir a méta e collocar a agricul 
tura onde a desejam vêr todos os que 
appetecem a prosperidade do paiz, 


O COMMERCIO D 
BELGIC 


CEREAES NA 
A» 


A Belgica- adoptou completamente em 
quanto ao movimento dos cereaes, as ideas 
de liberdade de commercio: em tempos or- 
dinarios a entrada dos cercaes, assim como 
na Inglaterra , estava obrigada a um direi- 
to nominal, e os cereaes estrangeiros podem 
alli conservar-se em deposito para a reex 
portação. Mas ao aspecto da [fome que no 
anno passado desgraçidamente opprimira a 
Europa occidental, o governo belga foi mais 
adiante e imitando as medidas votadas pelo 
parlamento sardo . supprimiu inteiramente as 
restricções de qualquer natureza que estor- 
vavam a entrada ou sohida dos cereaes. 

Julzamos util estudar qual podia ter sido 
o efeito desta medida, e apresentar o resul- 
tado do movimento commercial dos cereaes 
n'um paiz onde a producção, o comm -reio , 
o consumo e a especulação abandonados às 
suas proprias forças podiam obrar com toda 
a liberdade. 
5” sabido que a Beluica está quasi su- 
jeita aos mesmos accidentes climatericos que 
a França: a sua temperatura media não faz 
diferenca da dos departamentos situados ao 
norte de Paris. A colheita tinha-se feito nas 
mesmas condições; havia um deficit como 
o prova a medida decretada pela adminis- 
tração: os governos em geral não recorrem 
meios senão nos momentos 
de perigo. Não obstante sempre elles são ef- 
ficazes e melhoram a situação quando não 
curam completamente o mal praticado pelas 
disposições que se acham fóra do direito com- 
mum. 

A Belgica linha importado nos 6 primei- 
ros mezes de 1853, 85 milhões: e 500 mil 
kilogramos de trigo, centeio, cevada e aveia ; 
as suas exportações tinham-se elevado naquel- 
le tempo a cerca de 700 kilogramos. 

Neste anno, pelo contrario nos 6 pri- 
meiros mezes a importação chegou a perto 
de 107 milhões de kilogramos e a exporta- 
ção excedeu um pouco 47 milhões de kilo- 
eramos. De maneira que não ficaram para 
consumo senão 67 milhões de kilogramos em 
lugar de 85 milhões como em 1833. 

No mez de Junho, nor exemplo, a imnor- 
tação elevou-se a 10 milhões 388 mil kilo- 
eramos, e a exportação chegou a 14 milhões 
48 mil ki isto é que a exportação 
excedeu a importação de 3 milhões 661 mil 
Kilogramos. 

Alguns jornaes belgas tornaram-se então 
o ecco de certos receios e lamentações, ob- 
servando a cifra consideravel das exportações, 
e pediram que isto se impedisse e que a 
sabida dos cerezes fosse prohibida senão de 
direito ao menos de facto, como em Franca. 

governo não deu altenção a estes clamo- 
res, sustentou a decisão que havia tomado e 
o commercio dos cereses continuou na major 
liberdade : o resultado foi satisfatorio. Por 
um lado a nacão belga pagou os cereges 
tão baratos como outra qualquer nação do 
oeste da Europa, e por outro, a agricultara 
belga venden os seus productos tão caros como 
os agricultores dos paizes onde estorvos para- 
Iysaram os movimentos do commercio ou da 
especulação. Estas duas proposições que 
quasi parecem contradictorias, dimanam com! 


tudo do mesmo principio e apenas o são na 
apparencia. 

O povo belga pagou o seu pão pelo mes- 
mo preço que o francez e o inglez porque 
no caso de estar mais caro em Antuerpia , 
Ostende ou Bruxellas, o excesso dos deposi- 
tos do Havre, Dunkerque ou de Londres t e- 
riam supprido aquelle mercado. 

Os agricultores belgas venderam os seus 
cereaes tão caros como os francezes e os in 
glezes, porque se os preços estivessem mais 
altos dos mercados de França e de Inglaterra 
os portos belgas estavam abertos à exportação 
cemo os estrangeiros à importação, e o pro- 
ductor belga procuraria aproveitar-se do maior 
valor que os seus productos déssem no es- 
trangeiro. 

Os preços hão-de necessarianeate nive 
lar-se logo que de uma parte e d'outra se 
levantarem as restricções. 

Mas dir-se-ha , abrindo a Belgica as suas 
fronteiras á importação e prohibindo a ex- 
portação 47 milhões de kilogramos de cereaes 
estrangeiros ficariam para o consumo e a sua 


estrangeiros como em 
1853 em lugar de 67 milhões registados du- 
rante os 6 primeiros mezes deste anno. 

Isto pôde parecer exacto à primeira vista, 
mas rellectindo-se um pouco conhecer-se-ha 
que nada garantiria uma importação igual à 
de 185: A importação de cereaes estran- 
geiros não teria lugar senão no caso dos 
precos se conservarem em paridade com os 
de França e Inglaterra. 

Ora qual seria o fim da prohibição da 
exportação? Seoia evidentemente para con- 
seguir uma certa baixa nos preços mas en- 
tão esta baixa hiria pôr termo a toda a im- 
portação: a Belgica ficaria reduzida aos seus 
proprios recursos e as remessas dos cereaes 
estrangeiros não tomariam incremento senão 
depois da subida dos preços. 

A prohibicão de sahida pedida no mez 
de Junho, não podia ter outro resultado mais 
que impedir toda a importação, isto é, fazer 
subir os preços; a completa liberdade das 
operações harmonisava os preços da Belgica 
com os dos seus visinhos, garantindo aos 
productores os preços regulares de suas mer- 
cadorias dava aos capital'stas e às industrias 
de transporte toda a facilidade possivel para 
tornar o seu paiz o deposito de cereacs de 
uma grande parte do continente. 

- A inteira liberdade de commercio apro- 
veita tanto ao agricultor como ao consumi- 
dor; o primeiro póde vender pelo maior 
preço a «ue os cereaes chegaram, póde esco- 
lher as épocas de vendas e os mercados; o 
segundo póde comprar os cereaes pelo mais 
baixo preço a que elles chegaram, podendo 
abastecer-se nos mercados mais favoraveis nas 
occasiões que julgara mais a proposito. Quem 
se queixaria pois de um systema que produ- 
ziu taes resultados? Quem desejaria restric- 
cões que diflicultariam esta liberdade de compra 
e venda ? 

Repetimo-lo : o resultado foi salisfatorio e 
os mais tenazes podem hoje reconhecer que 
os interesses do productor e do consumidor 
são solidarios e que a liberdade de commer- 
cio é mais vantajosa do que o privilegio ou 
monopolio (Journal do Havre.) 


— S-<>o 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DASOBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do commereia. 
Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro. 
(Continuado do n.º 40). 

10. Vinhos do Porto. — A entrada geral 
foi muito diminuta, e a mais pequena que 
temos tido ha muitos annos, porque sómente 
chegou a 7014 pipas, e 1:040 caixas com 


x 


2:367 7/12 duzias de garrafas, quando no 
anvo anterior tinha sido de 1:89i4 pipas, 
e 449 caixas, devendo mencionar-se que da- 
quella totalidade pertencem 190% pipas à com- 
panhi: 

Nx 


teem 


o ha duvida de que os exportadores 
prisudo mais nas lotações ; mas ainda 
im o gosto da principal parte da popula- 
cão desta capital continua a dar preferencia 
aos de Lisboa. Quer-me parecer que se os 
do Porto viessem adubados e preparados conve- 
nientemente, ainda se poderia dar muito maior 
extracção aos vinhos desta procedencia. — Os 
preços pelos de 1.º qualidade oscilaram nos 
primeiros trimestres do anno desde 1654000 
até 2004000 réis, subindo pois como todos em 
geral, até 2504000 veis 

Os vinhos de 2.º qualidade raras vezes 
se vendem por mais de 1204000 a 1458060 
reis ; porque os classiicam inferiores aos de 
Lishoa, sendo em muitas occasiões de prejuizo 
a sua remessa, porque tambem é certo que 
todas as despezas que com elles se fazem são 
as mesmas , que se fariam com os de 1.º 
qualidade. Os da companhia do Alto Douro 
continuam a vender-se a preços lixos segundo 
o systema adoptado por os seus direciores , 
cousa que muitas pessoas intendidas não re- 
putam como a mais conveniente aos seus in 
teresses. As vendas que ellectuaram nos seus | 
armazens, é voz constante que não passaram 
de 370 pipas. 

Desculpe-me v. exe.' se laço muitas re- 
petições ; mas a materia é transcendente , e 
convém ter sempre em vista a regularidade 
das remessas mensaes, quanto (br possivel, € 
que as lotações s: ropriadas ao gosto do 
mercado , com loa aguardente, e geropiza , 
para lhe dar o melhor aroma, e fazel-os m- 
cios ao paladar, não devendo nunca faliar 
ao requesito principal de serem encorpados , 
e sullicientemente carregados um côr, porque 
é esta tambem uma circumstancia exigida dos 
principaes consumidores. Os preços dos dois 
semestres foram os seguintes : 


Vinhos de 1.º qualidade. 
1.º semestre. ... 1058090 a 2008000 réis 
E 2008000 a 2508060 » 
Vinhos de 2.º qualidade. 
1.º semestre. ........... 1255000 a 1 


38090 reis 


à EA À 1459000 a 1804000 » 
11. Vinhos da Figueira, — Neste anno, 


como no anterior, nenhum veio direclamente, 
e 55 pipas, que oppareceram incluidas na im 
portação. feita de Lisboa, venderam-se por pre- 
ços iguaes de 2.º qualidade desta ultima pro- 
cedencia. Em annos, não muito remolos, vi 
nham a este mercado quatro, ou cinco car- 
regamentos completos, que se vendiam  prom- 
plamente, e ainda hoje, se vierem bem lotados 
acontecera o mesmo, e poderão obter preços 
iguaes aos do melhor vinho, vindo do Medi- 
terraneo. A sua principal extrac 
lotações, e tambem paraas provincias do in- 
terior, ondo se gastam taes como chegam, 
sendo da melhor qualidade. 

12. Vinho do Fayal. — A importação foi 
de 374 pipas, que se venderam ao preço de 
1284000 » € continuarão a ter extracção 
conforme o abastecimento do mercado. 

13. Vinhos da Madeira. — Os ordinarios 
não acham extracção , e os superiores, que | 
sómente servem para sobremeza , tambem se | 
gastam em muito pequena quantidade 

34. Vinho verde de Vianna. — Entraram 
74 pipas, que se venderam promptamente para 
consumo à preços que salvaram o custo. Os | 
nossos trabalhadores do Minho são os que gas 
tam de preferencia estes vinhos; e os ulti-| 
mos que chegaram eram bem lotados, muito 
sãos, e de boa qualidade. 

— Quaesquer partidas que cheguem durante 
os mezes de Dezembro a Março, terão prom 
ta venda. Os direitos são iguaes aos da 
gueira e do Mediterranco, 200 rs. por me- 
dida, ou 308000 rs.” por pipa. | 

15. Demonstrarci agora qual fi a im- 
portação geral de todas as qualidades de: 
genero, para depois descrever a extracção do | 
estrangeiro, bem como os preços que oblive- 
ram as diversas partidas que se despacharam | 
para consumo. e] 
= 16. Vinhos da Catalunha. — A impor-| 
cão foi de 2:362 pipas grandes de 180 me- 
didas. A sua qualidade é bon, e costumam 
vir lotados à imitação dos de Lishoa. Estes 
vinhos servem sempre para os preparos dos 
taberneiros, tendo um requisito muito essen- 
cial, que é o de não azedarem , ainda que 
as pipas fiquem em vazio por muito tempo. 
Os preços regularam de Janeiro a Agosto de 
1163000 a 1228000 1s., em Novembro 1348 
rs., e no lim do anno 1708000 rs. tendo- 
se dado estraeção a todo quanto veio ao mer- 
eado. 

pel 


E 


ão é para | Fi 


Vinhos de Malaga, — A entrada foi 


de 1:412 pipas, menos do que no anno 
anterior. Estes vinhos teem a mesma appli- 
cação e consumo. Os preços regularam de 
1184000 a 148$000 rs., aquelle no princi- 
pio, e este no fim do anno. 

18. Vinhos de Xerez. — A muito dimi- 
nuta importação de vinhos finos desta proce- 
dencia mostra, que sôménte servem como os 
superiores da Madeira para sobreme 

19. Vinhos de Marselha. — A entrada foi 
de 1:061 pipas, menos 583 do que no anno 
de 1852. “A qualidade foi julgada hoa a todos 
os respeitos. é bem igual às lotações do Porto 
e Lisboa, e os cascos com m iguaes às 
dos nossos principaes exportadores ! Os pre- 
Maio regularam de 1134000 a 136$ 
rs., é depois de 1408006 a 1458 1. 

20. Vinhos de Port-Vendres. — Os vi- 
ohos desta procedencia teem sempre grande 
extracção, e dos do Mediterranco s 
acreditados. A importação foi de 1:078 pi- 
pas, menos 1805 pipas do que no anno an- 
terior. Por causa des 


escacez, e porque a, 


marea Durand é muito acreditada, obtiveram 
os bons preços de 1304000 a 1458000 rs. 

21, Vinhos de Bordeus,Muscatel, e Cham- 
panhe. — Do primeiro chegaram 2:654 quar- 
tolas, do segundo 1:825 caixas, e do terceiro 
4:870 caixas e cestos. 


O vinho em quartolas é em geral ordina- 
rio, sendo quasi todo gasto pela população | 
franceza, aqui residente. 

O vinho francez engarrafado de diversas | 


denomin: tem sempre prompta extracção, 
vendendo-se a preços razoaveis quanto vem 
ao mercado; porem os exportadores trazem 
sempre bem ado o gasto usual, para que 
aja deficiencia nos pregos pela abundan- 
cia no mercado. 

Póde dizer-se que estes vinhos finos en- 
earrafados não se contam no gasto geral da 
população da capital. 

22, A “comparação total das entradas de 
os portos nos dous annos de 1892 e 
+ é a seguinte : 


E Duzias Total 
Paizes Portos Pipas E de em 
& | garrafas pipas 
Portugal. Lishoa 
» Porto . 2 
» Vianna. 
» “| Fay 1 15:4915 
Mespanha.......| Catalunha 
» M 
pda dades 
Tenerife pese 3:810 


Marselha .. 
Port-Vendre: 
Bordeus 

xas de muscatel , 


e 4:870 gigos e] 
caixas de champanhe, iguaes a pipas| 


o Total de pipas. 
N.º de pi) 23. Por esta demonstração v. exc.* verá, 
Paizes Portos |pas vinda que a importação deste anno foi menor em | 
7:1183 pipas do que a do anno anterior, ten- 
do esta diferença tido lugar tanto no nosso 
Portugal. | Lishoa-...| como no estrangeiro, como acima fica demons- 
Porto.....| trado. 


igueira . 
Vianna... 


! Eder 
Madeira... 
Catalun 


Marselha. 


» 
DO ancrase e | Pon-Vendies 
» «x. +.) Bordeaux 

Duas Sicilias.. picilia e) 

Totl ..| 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Falta reprehensivel. — Desde al- 
guns mezes a esta par as vezes ch a 
mala do paquete do 7 que o gabineie 
de leitura da Ass nmercial do Porio 
ão ressinta das tr uras e mesquinhas 
repre: dos empregado: estação de saude 
em Lisboa ! Umas vezes destroem elles as tiras 
que ciniam os jornaes que para alli são Te- 
mettidos privando o gabineie do todo das 
folhas, outras vezes contentam-se com O cer- 
ceamento alguns poucos n.º como acora 
succedeu, faltamlo os ultimos 5 de cada um 
dos periodicos Jornal do Commercio do Rio 
de Janeiro, e Diario de Pernambuco!!! 

Parece que a Associação tomou já aluu- 
mas medidas pira corri.ir estes desaloros 
que de modo algum devem ficar impunes a 
im de se não ler em despreso uma classe 
quê tanto interesse proporciona. 

Cereaes. — llontem regularam os se- 
guintes preços : 

Trigo 740 a 840 — Milho 640 a 670 — 
Centeio 380 — Cevada 470 — Feijão branco 
590 — Vermelho 750 — Fradinho 550 — 
Batata 260 — Farinha 18000 reis. 

Lembrança. — A exc.”* camara de- 
veria quanto antes, “mandar macadamisar a parte 
da rua do Rainha em seguimento à rua 27 
de Janeiro a ligar-se com a estrada de Braga, 
o que muito facilitaria o transito das dili- 


gencias. 


Tendo exposto a v. exe.” talvez prolixa- 
mente tudo quanto achei conveniente levar ao 
conhecimento do governo de S. M. sobre a 
importação de vinhos, por ser o nosso prin- 
ipal ramo de commercio. para porto, 
mencionarei agora igualmente alguns outros 
sencros da nossa producção , que teem pr 
pto consumo nesta praca, e cuja remess; 
derá , na opinião de todos, ser muito 


acerescentada , por ser sabido que lodas as 
porções que chegam encontram prompto con- 
sumo. 


(Continua ). 
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Companhia Garantia — Hoje ar 
remataram-se 4 acções desta companhia a 180% 
e2a 1818 cada uma. 

Morte por desastre. — Falleceo no 
Rio de Janeiro de um tetano que lhe sobre 
veio a uma queda de um cavallo o nosso patri 
cio o sar. Augusto Carlos Gonealves e Souza , 
filho do snr. Manoel Joaquim Duarte e 5 
actual lente na Academia Polytechnica 

Estava muito bem estabelecido ; era môjo 
de muito merecimento ; e deixa inconsolavel 
a sua extremosa familia. 

Parte telegraphica. — Segundo a 
participação telegraphica de Lisboa. o paquete 
a vapor D. Maria 2.º sahio- no dia 3 para 
os portos do Brazil, conduzindo 118 passa- 
geiros, 

Fallecimento. — Segunda feira fal- 
leceu no Bom Jesus de Braga onde se achava 
a ares, o snr. Antonio José Rodrigues Vieira 
Fartura Junior, vietima duma afecção pul- 
monar. 

Deu-se à sepultura hontem às Ave-Marias 
no cemiterio da Trindade. 

Chegada. — Consta que S. M. EL 
Rei o 5nr. D. Pedro 3.º chegará a Lishoa 
no meado do corrente, de volta da sua di- 
gressão 

Diligencias. — Segundo diz o Leiri- 
ense já se estão fazendo em Paris as carrua- 
gens necessarias a fim de no princípio de 
Janeiro correrem as dillgencias entre Lishoa 
e Coimbra. 


Caminho de ferro, — Foi appro. 
|vado o contracto com a companhia represe; 
tada pelos snrs. marquez de Ficalho e José 
Maria Eugenio d'Almeida , para a consiry 
cão dalinha ferrea que deve ligar o Tej 
com o Sado entre o Barreiro e Setubal, man. 
dando-se abrir concurso para a faclura do 
dito caminho. 

Partida. — O sur. ministro da fazenda 
e obras publicas partu no dia 3 do corrente 
de Coimbra para a Figueira, onde vai exami. 
nar 0 estado da barra desta villa. 

Molestia. — Os jornaes do Rio de 
Janeiro noticiam que S. M. o Imperador do 
Brasil se achava melhor da molestia. que tj. 
vera. 

Boato. — Correu nestes ultimos dias 
o boato da tomada de Sebastopol, tendo os 
francezes perdido 6,000 homens e os inglezes 
4,000. 
| Febre amarella, —Em Havan 
reinava à febre amarela com muita intensi. 
e, € os capilães de navios achavam muita 
| diliculdade em arranjar marinheiros pagando-os 
| mesmo por 25 piastras por mez para tomar 
o lugar daqueltes que ficavam doentes no 
hospital, e os navios eram constrangidos à 
partir com as equipagens muito reduzid 

Vapor Cysne. — Este barco entroua 
barra hoje as 9 horas e 40 minutos da manhi, 
condusindo 153 passageiros entre estes os 
seguinte: M. J. Dias Fernandes , sua es. 
posa e filha, Candido Moreira da Costa, D. 
Maria dos Prazeres, João Baptista Ziegenhei, 
D. Rousse, Henrique Auther, Marquez de 
Penalva , e seu filho, Francisco Jeronyni 
da silva, Porrio Rodrigues Vellozo , À. 5, 
de Figueiredo. J. F. Azevedo Campos, F, 
C. Sá Barboza, J. Martimarimo da Silva Vieira, 
D. Dorothêa Vanzeller e sua filha , Luiz A, 
d'Oliveira Machado , Visconde de Castro, F. 
dos Santos Tavares , Henrique da Costa Correa 
Leite, 3. Nicolao d' Azevedo, M. J. da Fonseca 
Martins, J. M. da Fonseca , Achilles L'Eclair, 
David A. Aravjo de Barros , Albino P. Mach 
do, F J. de Souza Vieira, M. A. Andrade 
| Queiroz, Alpoim Vasconcellos , J. da 
C. Lima Oliveira Leal, J. Lonbert, E. dos 
Santos, F. A. da Silva Graça. 


| ——— OT C—— 
| NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


ELVAS 2º Agosto de [854. — Com 
as noticias que aqui correram, de grasar 
o — eholera — por Barcelona, Sevilha, AL. 
mendralejo, e cutros pontos de He-panha, 
tomaram-se nesta cidade tudaz as, providen- 
cias para evitar aquelle terrivel Bagelly 
Das 3 portas desta praça fecharam-se duas, 
ficando apenas aberta a de Olivença, ante 
ha toda a fi io naz pessoas que em 
tram, principalmente nas que veem de Fes 
parha. Quem não vem munido de bilheta 
de sanidade e ao Jazuveto esta 


conduzido 


belecido no Forte de Santa Luzia. Mesmo 
desta cilade poucos sabem para fóra do 
contelho, que não vão munidos de ieul 
bilhete, mou-se uma junta de smude sol 
a presidencia, da unthoridade adm nistrativ 
tem-se procedido à visita de boticas,e crê: 
mos que tambem se procederá à visita de 
casas venda e comestíveis, Fui deitado 
um cordão sanitasio pele raia, e ha quem 
assevere que viá mais tropa, para se fr 


extens 
são diguus de L 
vavel achamos, é 


= Todas estas providencis 
or; e o que mais lou 
a dedicação dos dignos 


passageiros 
tães de pre 
venção, para wWum caso ie necessidade hr 


|vermrios de acudir promptamente aos con 

ados E? verdade que até “hoje aúinda 
não houve caso algum de cholera:, e temos 
esperauças que o não haverá atentas às 
salutares wedidas que se trem tomado, & 
mtiando sobre tudo nos suxilios da Pron 
dencia. 


Na muite de 19 houve wma trovor 
da hurrorosa acompanhada de torrentes de 
chuva. Ui-seram-nos -er causado alguns 
transtornos a varius generos que se achavis 
nas eras; umas por outra parte soubemos 
que aunde a chuta bateu com muis força 
a ata limpou amais do bolor que a cobrit 
e que se a molestia não foi inteiramente 
extincta, foi ao menos applacada, Asi? 
nos allicmaram varios proprietarios de Villa 
Boim, onde a tormenta toyou maior iu 
mento. 

TORRES-NOVAS. — Uva para encai: 
xotar tem-se vendido já a Ig140 a caist 
que se lá como de arroba, porém que é 
voz levar 40 arrateis: nunca se viu 
preço, é é este o segundo ou terceiro Dão 


“de parte nenhuma a podem ter 
umelhor- “As avas «e fizos deste concelho 
cão de excellente qualidade, e nenhuma lo 
dale lhe leva, vantagem. 
Na Matta, 0. lugar relho aontu 
gmais se ponpam uvas, já se tem offerecid 
pa 38900 reis: pela arroba ade pa tm 
getas são pesaduse não por caixa. Lu pou- 
ques aumos ju ve 18200. 
(Progresso ) 

COIMBRA. — No dia 3) de Agasto 
tterminou a feira de S. Bartolomeu. Hon- 
vae bustante concorrencia e parece que 0» 
pregociantes fizeram bom negocio. Não hou- 
que a menor desordem. 

i FIGUELRAS — Do correspondente Ju 
PPopilar em duta de | do corrente: 

Os calores, tem silo tão fortes, ques 
aaínda que agora, chove-se, pouco ou nada 
puclhoraria as colheitas, porque o pouco 
unho que escapou da molestia está redu 
aa passas, porque tem eshido a folha ás 
polis, por isso se tem já começulo a vin- 
údimor é me asseguram, que em Quinios, 
vuma legua desta villa, se está comprando 
po almude de 9 a 1800) reis para queimar, 
ude sente que lhe posso assegurar que neste 
qlisteicto a colheita, do vinho é miseravel 
prela quantidade e quaiidade. (Popular, 


cual 


—— E) SEG = —— 


“NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


Os jornaes: francezes recebidos hoje alcan- 
ceam até 29, mas nada trazem d'importante, 
além do que já se sabia pelo paquete. Em 
1 Lishoa depois da “chegada do paquete espa- 
1 lhou-se o boato de que Sebastopol fôra toma- 
uda pelas forças allindas com perda de 6,000 
ffrancezes e 4,000 inglezes ; este boato porem 
cé desiituido de todo o fundamento, por quanto 
vo Jornal dos Debates de 28 traz uma parli- 
ccipação telegraphica de Constantinopla com 
cdata-de 17 d'Agosto, em. que se diz que a 
expedição para a Crimea partiria posit 
mente no dia 30 d'Agosto, e neste tempo já 
o paquete linha sabido d'Inglaterra. 

A notícia, que se déra, da derrota dos 
turcos em Kars não se verifica. 

Omer-Pachá entrou no dia 22 em Bucha- 
rest, passando revista a 12,000 homens do 
exercito turco e à milicia da Valaquia. - 

Oumer-Pachi reside no convento Kato- 
e eroni. 


«—— ese 
HESPANHA. 
Madrid 31 d' 


gosto, 


Pelos jornaes recebidos hoje se vê que a 
4 tranquilidade se acha completamente restahe- 
lecida nesta côrte, e que lunto à milicia na- 
cional como todas as diversas corporações es- 
tão dispostas a coadjuvar o governo a fim de 
que se empreguem todos os meios para que 
a ordem não seja alterada. 

Da Nacion : 

O governo dissolveu as sociedades politi- 
es, alé que as córtes as sujeitem à obser- 
mncia de uma lei especial. 

Antes d'hontem reunio-se na casa — Pana- 
deria— uma comissão composta d'individuos 
de todas as classes e armas da milicia na- 
tonal, com o fim de manifestar ao governo 
à verdadeira opínião de tão benemerita ins- 
liluição. 

Depois de uma livre discussão, foi encar- 
Tegada uma commissão, prezidida pelo Sor. 
heuirre, da redacção de um manifesto baze- 

nos 3 pontos seguinte: 

1.º Que a milícia nacional de Madrid 
deseja que o governo de S. M. leve a cabo 
obra da revolução , cimentada nos severos 
Fincipios da ordem, da justiça, e da legali- 

e, e na ssto dos culpados que atten- 
tim contra estes principios, qualquer que 
“ja a mascara com que se encabram. 
2º Que a. milícia nacional de Madrid 
Yo com sentimento a resolução que o gover- 

Mo se vio obrigado a adoptar respeito a D. 
Maria Christina, se bem que reconhece às 
Ctisas poderosas que o motivaram, contiando 
Ro obrará com prudencia e energia em quan- 
Ei aualogas a esta se possam sus- 


3.º Finalmente, que a milicia deseja que 
“onsiderando-a como verdadeira representante 

Povo de todas as classes e condições, se 
“usidere como illegitimo lodo o acio, e todo 
“intento que não liver ceco em suas fileiras, 
“não se proclame manifestamente pelos di- 
tos e a compõe. 


isca: 


negociantes fazer ao concelho esta || 


PARTE COMMERCIAL. 
Brasil, 


Recebemos pelo vapor Buhinnna, che- 
sado no dia 2 do corrente a Lisln 
naes do Rio de Janeiro até 5 dAgos 
de. Pernambuco até 17, dos quaes fuz 
bs seguintes extracto : 


ar- 


PERNAMBUCO. 

A 25 de Julho tinha sabido para Lis- 
box À barca portugueza Gratidão, carrega 
da de assucar, 

A 13 de Agosto tinha clegado em 2º 


dias o Drúgue Laia 2.º, a 15 a galera por- 
tugueza Margarida, em 32 dias, ea 16 
jo putacho Lusitano cem 39 dias, todos pro- 


celentes de Lisboa. 


PRAÇA DO RECIFE 14 DAGOSTO 
A'S 3 DA TARDE. 

Cambio sobre Londres a 60 dias vista 26 

Preços correntes dalgnns generos do pa'z. 

Assucar em caixas Dronco 12 (Q 28700 


« “ « 2a « 28500 

« « am 18900 

« dar. e sae, branco « 28500 

e « « « 18-00 
Algodão em pluma d e 68100 

a « « 55700 

« « « E 
Cacau « « 
Couros de boi salgados — arratel — 

«e espixados a 

« verdes “ 
Farinha de mandioca — alqueire 28560 
Pontas de boi cento AgUou 
Sola ou vaqueta meo 28100 
Cebo em rama arruba tgudo 


RIO DE JANEIRO, 


Em 16 de Julhostinha sabido a barca 
Ydelnide con destino a este porto, com 
varios generos e J6 passageiros portugue- 
zes. 

No mesmo dia entrou 6 brigue brasi- 
leiro Lage, em 58 diss— a 19 0 bri 
portuguez Onze de Março , em 44 dias — 
o brigue portuguez Reselito. em 4 
a 240 brigue sueco Wilhelm | 
—a BO o pitacho portuguez Ra 
55 dias, todos procedentes de Lis 

CAMBIOS, 


Londres . 64 — 27d. 
Paris 366 — 370 rs. 
Lisboa nominal 
Hamburgo .. 670 15. 
Onças hespanholas. sogino 

« da patria Bos LO 
Pecas de 68400 vel Ligooo 
Moedas de 48000 98500 
Suberanos .... 98200 
Pezos hespanho 18940 18960 

«e da patria. 18=60  Tgs3s0 
PatacDes.sc semeia 18360 Ig940 


UÇÕES, 
Banco do Brasil.. 1138000 de premio 


Banco velho 2505000 dito 
Amazonas. ... ce 2258000 dito 
e — eae - 


MEMEL 14 D'AGOSTO, 
Os negocios não tem por em quanto 


mudado d' to. As madeiras da ky 
começam a chegar pouco a pouco e já 
tem vendido algumas partid 
Os preços das madeiras tem baixado 
muito e julga-se que à buixa continuará. 
Às remessas de outros productos rus- 
sos, sobre tudo por via de terra tem dimi- 
uuido cunsideravelmente desde 15 dius por 
as despezas de transporte serem muito ele- 
vadas, was continuarão depois das colhei- 
tas. 


se 


Existem aqui grandes quantidades de 
fazendas, destinadas para S. Petersburgo e 
que não poderam ainda ser remettidas por 
fulta de meios de transporte por via de 
terra. Pelo contrario, os fretes dos navios 
continuam a baixar; a taxa do frete cahiu 
psra metade do que era o suo passado, 
de maneira que os donos de navios não 
podem embulsar as despezas. 

A colheita não está ultimada nos ar- 
redures por falta de braços — os trabalha- 
dores acivtm muito que fazer na cidade e 
alguns custam a arranjar “pelo preço de 1 
tale, La muitos aunos que as colheitas 
uão terão dado um bom rendimento : 
infelizmente a molestia das batatas ainda 
fez estragos, 


—s cem 


O COMMERCIO. 


INGLATERRA. 


Estatística dos caminhos de - ferro. — A 
extensão dos caminhos do ferro auctorisados 
por acios do parlamento até ao fim de 1853, 
é de 12:688 milhas (20:315 Kkilom.) 7:680 
milhas (12:366 Kilom.) estão em explora: 
Resta pois a completar 3:002 milhas 
tendo sido abandonadas algumas concessões 
extensão de 33 milhas , restam 2 
milhas. Das 56 milhas que são explo! 
das, 3-818 pertencem à Inglaterra, 995 à 
Escocia e 813 à 1 lauda. 

O capital emprezado nos caminhos de 
ferro até ao fim de 1852 era de 204:165:080 
lib. esteril. 

Os caminhos de ferro em construcção oc- 
cupavam a extensão de 682 milhas, no dia 
30 de junho de 1853, e o numero de ope- 
rarios que nelles trabalhavam na mesma épocha, 
era de 37:704 

No dia 30 de junho de 1853 havia 7:512 
entregues à exploração e o numero 
as empregadas era de 80:409, ou 
9. 5. por milha (6. 6 por kilom.); em 1852 
era de 10. 7 por milha (7. £ por kilomn). 

O numero de viajantes, que transitaram 
em tedos es caminhos de ferro do reino Unido 
foi, em 1 + de 102;286:660 ; em 1852 
fôra apenas de 89:135:729. 

Avaliando a população total em 27 mi- 
lhões de habitantes , cada habitante fez quasi 
quatro viageas no anno de 1853 e em 1852 
tres viagens é um terço. 

m 1853 a receita total fui de 18:033:879 
libr. esterl. de 15:710:551. Se 
supposermos que o capital empregado nos ca- 
minhos de ferro foi de 281 milhões de libr. 
esterl. o rendimento em grosso será de 6. 
4 por cent. 

Em 1849 o producto do transporte das 
mercadorias foi apenas de 4:750 lib. esterl. ; 
em 1853. loi de 8:112:477 libr. esterlinas ; 
isto é, em 1849, 1:090 lib. esterlinas por 
milha e em 1853 de 1:413 lib. esterl. por 
milha. 

Em 1853 , houveram 305 individuos mor- 
tos é 449 feridos. O que produz sobre cada 
milhão de passageiros 0. 35 mortos e 8. 2 
feridos. 

Ainda que insignificante seja este nume- 
ro. pode com tudo aflirmar-se que é de con- 
sideração porque nos caminhos de ferro não 
deveria haver desastr 

(Do Jornal dó Commercio.) 


— ese 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DUO PORTO 


Em 4e 5 de Setemiro. 


Escuna hespanhola — Juaquinita — de 
Carril, 5445 [errados de milho, ao gover- 
nador civil, A 

Rasca — Maria Izabel — da Figueira 
7 barcos de pedra cal a Daniel 
& Ga 

Rasca — Santa Maria — de, Setubal, 
130 mois de sal, |73 saccos de arroz, 
trigo e tremuços, aos mesmos. 

Brigue inglez — Joho Walker — de 
ustle por Vianna, GU challrões de 
ão, 2 gigos com vidros, a G. Red- 
path & Rosas. 

Bateira — Olho Vivo — Aveiro, 17 
moios de sal, a Francisco 
Rasca — 


Irmão 


& 


Andorinha d'Aveiro — de 


Aveiro, 150 de sal, aus tnesmos. 
Rasca — (oneeição dl? Avei: 

boa, 40 a s, 68 barricas e 

6 fardos com assucar, linhaça, lã e mas- 


sas, 15 pipas vazias, carradas de 
barro, aos mesnos 
Rasca — Adelaide — da Figueira, 18 


pipas d'aguurdente, 45 caixas de vidros, 9 
barcos de pedra cal, aos mesmos. 


— cos — 


DESPACHO DE VINHOS. 
Pipas A. €. 
Exportado em Janeiro a 
Junho. ceceecereessicros 20,647 7 5 10 
Esportado em Julho... 2,535 17 
« Agota.. 3 


25,780 8 15 


Despachado em | « 5 de Setemiro. 
Para Inglaterra = 720 pipas. 


e Brasil... 16 ce 

e New-York 16 « 

e Hamburgo ao 
ot 


PARTE MARITIMA. 
LISBOA 30 DE AGUSTO. 
Embarcações entradas. 


ALMERIA. 
met M da C 
to, no mest 


CARDIPE 


Hinte Flor QAmi 
, 9 dias, tijoloe es, 


igue Istrepido, cap. A. 


das Dores, 17 dias, ferro e carvão, a B. 
O. Bor Subrinhos, 
NANT — Vapor francez Bretagne, 
cap. J. M. Blanchet, 3 dias e meio, varios 
generos, a LH. Dubensx. 


FARO. — Histe Inveja, mest. A. J. de 
Agui dias, amenos 

FIGUEIRA. — Hiate Sol Dourado, meste 
V. J. Bastos, dias, madeira e carvão. 
ESPOZENDE. — Hiute Bom Jesus dos 
Navegantes, mest. A. J, de Oliveira, 3 dias, 
madeira. . 

OLHÃO. — Cahique Feliz Lembrança, 

FP. Lourenço, 3 dias, peixe salgado. 
DE PORTIMÃO, — Hiate Ven- 
ceder, mest. A. Ferreira, 2 dias, curtiça. 

HEIDITISWAL. — Guleota prussiana 
Willa, cap. J, E. Jun, 36 dias, ferro e ma- 
dera a Engestron & Cr 

Sahidas. 

SINES E MAIS PORTOS DO AL. 
GARVE. — Vapor D. Fernando, cap. J. da 
Fonseca Junior, encommen las. - 

MADEIRA. — Vapor ing 
cap, G. Sharp, 


*z Lusitania, 
e segue para Pernambuco, 
Baia, Rio de Janeiro, e Rio da Prata, em 
qualidade de paquete, fuzendaa. 

SETUBAL. — Hiate União d'Alcacer, 
J. M. Leitão, listro. 


+ encommend 
(RICRSHAVE 
namarqueza Carolina, cap. 
sal, 

V. N. DE MILFONTES. — Tate Jo- 
ven Buono 2.º, m A. dos Santos, enco-tm 
mendas. 

SETUBAL. — [iate Novo Espeeulador, 

A.J. X.da Silva, lastro. 

ELSENEUR, —Guleota hollinileza Two 
Brothers, cap. C. R, Prince, sal. 

Hinte do arsenal Santa Label 

OLHÃO. — Calique Senhora do Carmo, 
mest. M. da Cruz, lastro. 

SINES E FARO, — Hiute Felicidades 
mest. M. Viegas, encommendas 

PENICHE. — Bateira Roseira, est. 
M. da Luz, enconmendas, 

IDEM 8). 
Embarcações entralus. 


FIGUEIRA. — Hiate Novo Triumpho, 
mest. F. Antonio, 3 dias, encommen 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, 
cap. E. Gollog,"6 dias, e da barra do Por- 
to 2.º horas, fazendas a G. A: Hancock. 

SETUBAL. — Miate laveja, mest. F. M. 
Rodrigues, 2 di couros. 

IDEM. — Hiate 28 de Março, mest. A. 
P. da Luz, 24 horas, trigo e vinho. 

MARSELHA. — Brigue inglez Thomaz 
Bestegory, cap. W. Suly, 63 dias, varios 
generos a ordens, Destina-se para Gl 
e vem arribado com falta de manti 
e aguada. 

QUEBEC. — Palhabote Tres Gracas, 
leap FP. A. Sant'Snaa, 58 dias, aduella à 
| Chambica & Gonçalv 

Sahidas. 

SETUBAL. -— Hiate Despique da Inveja, 
mest. A. Lopes, lastro. 

V.N. DE PORTIMÃO, — Iliate Inde- 
pendente, mest. II. Gonçalves, cortiça. 

PORTO. — a Patusca d'Aveiro, 
mest. Duarte, encommendas. 

SEVILHA. — Caixamarim hespanhol 
Amistad, cap. M. Leida, pipas vazias, 

V-N. DE PORTIVMÃO. — Calique Se- 
nhora da Conceição, mest. A. Marques, en- 
commendas. 

RIO DE JANEIRO E RIO DA PRA. 
TA,— Barca brasileira Flor Oliveira, cap. 
J. O. Leite, varios generos, . 
FIGUEIRA. — Rasca Conceição, west. 
S. da Costa, encomendas, 


— Escuna di- 


N. P. Elleng, 


SETUBAL. — Hiate Tres Coraçõ 
mest MM. Pereira, lastro, 
IDEM, | DE SETEMBRO. 


Embarcações entradas. 


NEW-CASTLE. — Vapor inglez Sur- 
prise, cap. H- Saubell, 15 dias, e do Phy- 
neont, 5 dias, lastro à J Pruig, 

PORTO, — Vapor Cisne, cap. E. Cos- 

RUÃO.— Vapor francez Isabelle, cap. 
L. Dedumuine, 6 dias, fazendasa F. Per 


fumo, 


! 


k 


O COMMERCIO, 


to, 13 horas, fazendas a Chumbica & Gon- 
talves, 5 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — 
Hiate Mentor, mest. J. d'Oliveira, 3 dias, 
lastro. 

FIGUIERA. — Cabique =acramento 
Conceição , mest. J Pedro, 3 dias 

CARRIL. — Vapor de guerra” francez 
Le Phare, comandante o cap. de fragata 
C. Kerzhellet, 13 dias. 

GENOVA. — Barca Carlota & TAme- 
M. C. e Silva, 41 dias, lastro 
- P, Bastos, 

CHERBOURG. — Vapor de guerra 
francez Le Phenix, comandante u cap. 
de fragata B. Duveryer, 6 dias. 

IDEM. — Vapor de guerra francez 
Akba, mandante O lieutenant. E. De- 
valieux, 6 dias. 

SOUTHAMPTON. — Vapor in 
Candia, cap. J. Feet, 4 dias, e de Vigo 
24 horas, em qualidade de paquete, fa- 
senda a A. van Zeller, 

EsPOZENDE. — lHiate Magdalena . 
mest. J. S. Piloto, 5 dias, madeira. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — 
Bateira S. José, mest J. Rodrigues, 2 
dias, cepa. 

SETUBAL. — Bateira Andorinha, west. 
A. F. Marques, 2 dias, linho. 

SEVILHA, — E-cuna heipanhola Sam- 
pelinon, cap. S- Dupicro, 4 dias, azeite 
à Barrozo & CA, 

VILLA NOVA DEJMILFONTES. 
Bateira Senhora da Misericordia, mest. H. 
Jusé. 2 dias, cepa. 

SEVILHA. — Escuna hespanhola Es- 
perança, cap. E. Portero, 3 dias, azvite 
a Ashwnd & C 

LAGOS ahijue Senhora da Glo- 
ria, mest. J. Fernandes, 3 dias, encom- 
wendas. . 

; 1 — Brigue inglez Sig 
gery, cap. H. Anuciet, 21 
dias, carvão u Wurbug & Dutli. 
Suhidas. 


RIO DE JANEIRO E GOA, — Barca 
Flor do Panque, cap. V. A. Rodrigues, 
sul, cebollas e mais generos, 

PENICHE. — Gslique Divina Provi 
dencin, mest. A. Gomes, sal, 

BOSTON. — Brigue Inglez Brilliant, 
cap. J. Shield, sal. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Brazilei 
ra Firmeza cap. J. F. Leite, sal, e mais 
generos. 


cu 


PORTO. 4 DE SETEMBRO, 


Embarcações eutrados. 
NEW-CASTLE POR VIANNA, — 

Brigue inglez, — John walker, Williams , 

36 dias, carvão, a Redpath & Rozas. 


Neste din não sahio embarcação algu- 
ua. 
IDEM 5. 
Embarcações entradas. 
AVEIRO, — Cahique, Flor de Lhavo, 
cap. Estalinho, 2 dias, sal, ao cap. 
AVEIRO, — Rasca Conceição Erme- 
linda, mest. Rodrigues, 2 dias, sal a 
A. P. da Cruz, 
AVEIRO, — Rasca 
Aveiro, mest, 
nest. 
AVEIRO, — Chalupa, Olho Vivo, cap 
Delgado, 2 dias, sal, a F. dos Santos. 
LISBOA, — Risca, Conceição d'Avei- 
ro mest. Mattos, 6 dias, assucar, ao mest 
FIGUEIRA, — Rasca Adelaide, mest. 
Baptista, 3 dias, cal ao mest. 
Sahidas. 
FIGUEIRA, — Rasca, Conceição Emi- 
mest. Caiado, lastro. 
FIGUEIRA, — Hinte, Dois Amigos, 
cap. Domingos Antonio, lastro, 
LISBOA, — Hiate Oliveira cap. Ribei- 
ro, encommendas. 
LONDRES, — Escuna ingleza, Trio, 
cap. Jugrani, Vinho, 
DUBLIN, — Escuna ingleza, Mary 
Sweet, cap. Flinn, Vinho. 


+ Andorinha de 
Moreira, 2 dias, sal, no 


lia, 


HOJE 6 DE SETEMBRO 
ás 11 horas. 


Entrou o Vapor Cysne. 

Ficando fora da barra as escunas In- 
lezas New-Union, e Urania, o Brigue 
usitania, e o Vapor Ceres vindo de In- 

glaterra por Lisboa, a onde fez quarente- 
na, 


PALIO, 


COMPANHIA 


UTILIDADE PUBLICA. 


Os snrs. jAcciouistas desta cidade 
que ainda não tiverem enviado decla- 
ração de suas moradas; e os de fóra 
da cidade que ainda não tiverem indi. 
cado a pessoa qne nella os deya re- 
presentar, em conformidade dos artigos 
16, e 17 dos Estatutos, são convid 
dos a cumprir com este preceito. E 
eriptorio provisorio da Companhia, rua 
dos luglezes nº s1, 6 de Setembro 
de 185 


O Secretario da Direcção, 
E, Moser. [159] 


mn n T 
ARREMATAÇÃO. 

No dia segunda feira 11 do cor 
rente Setembro, pelas 11 horas da 
manhã, no armazem n.º 120 em Cima 
do Muro, a requerimento dos adminis- 
tradores da Empreza Portuense de À 
vegação por Vapor se hude arrematar 
pelo Juizo do Tribunal do Commer- 
cio desta cidade, differentes objectos, 
sendo — casquinhas uzadas, ferro, co- 
bre. latão, chumbo, tudo velho, e em 
pedaços; uma meza, umas cadeiras, € 
tudo o mais constante da relação e au- 
tos, de louvação, que se acham em 
poder do Escrivão do mesmo “Tribunal 
— Pacheco. (152) 


OSBORN & SPENCER 
NA REBOLEIRA N.º 57 E 58 
Tem para vender 
ESTEIRAS FINAS AMERICANAS 
de superior qualidade e duração, em 
peças de 50 covados de comprimento 
e 2 de largura, especialmente proprias 
para este clima e preferiveis no verão 
ao tapete pela sua frescura, 

Aduella americana da melhor quali- 
dade, de pipa, meia pipa e barril; relogios 
de fabrica de metal proprios para sala 
e escriptorio; vellas d'espermacete ; mo- 
gne lizo e de raiz. (101) 


[oa 

E 

[E CAMILLA ERMELINDA 
á 

a DOS 

g SANTOS 

sá 


E Modista ide  chapéos, moradora de- 
fronte da capella de Santa Catharina , 
muda para a rua do Bomjardim n.º 
é 105 (Cancella Velha), onde continúa 
a servir bem suas freguezas e ami- 
4 gas que tenham a bondade de a obse- 
E quiar. 


VIAÇÃOD PORTUENSE. 

Por ordem do exem* enr. Presi- 
dente dassemblea geral da Companhia 
Viação, são prevenidos os snrs. ae- 
cionistas, que no dia 11 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, no edificio 
da Praça do Commercio, haverá reu- 
nião da mesma” assemblea, para ouvi- 
rem o parecer da comissão encarre- 
gada da reforma dos estatutos, e pro- 
ceder-se à eleição de um Director effe- 
ctivo, e tres substitutos. 

Porto 4 de Setembro de 1854. 

Henrique Duarte Gonçalves, 
Secretario. [151] 


Transportes accelerados entre o 
Porto e Braga. 


Desde o 1.º de Setembro proximo 
em diante, principiará o serviço de car- 


ros de transporte accelerado, para a 


conducção de fazendas e encomendas 
entre o Porto e Braga. 
Partem do Porto às 2.º, 4. e 6.2 feiras 
» deBraga 3”, 5.º, e Sabbados. 
Preços de conducção, por quintal 480 rs, 
Os objectos que tiverem de ser trans- 
portados, deverão ser entregues nos Es 
criptorios da Companhia, no Porto rua 
de S. Lazaro, e em Braga na rua da 
Conega, para o que estarão abertos to- 
dos os dias — desde as 9 horas da ma- 
uhã até às 6 da tarde. 


CARLOS BRANDÃO, 
Taipas n.º Lt, tem pa vender 
fas de quartilho e meio * e 
os de ferro para barvil. [150] 


VENDA PARA LIQUIDAR. 

Na fabrica de louça, da Esperança, 
vende-se louça branca de porceliana de 
refugo, assim como de falança, vasos 
e figuras para jardins, tudo por preços 
commodos. (74) 


Na Viella de S: Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce 
reaes; quem o pretender fúle na dita 


rua n.º 158a 160. [66] 
COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINA- 
ÇÃO À GAZ. 

Acções de 505000 » pagas em 


des de 5 * QUO reis cada uma 
sendo a 1.º à vista, as seguintes com 
intervallos de 3 mezes d'umas ás outras. 


Esta companhia acha-se constituida 
e os Snrs. que quizerem subscrever pa 
ra a mesma, dirijão-se no Porto, ao sen 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 86, 
1.º andar, aonde obterão os esclareci 
mentos precisos; ou aos Directores da 
mesma Companhia, 
Os Direcrores 
João Leite de Faria 
Jeidoro Murques Rodrigues 
Bernardo José Machado. 
(qe 


AS 
MAIPPAS 

Twearro da guerra em 1854, gran. 
de mappa de 6 palmos de comprido 
4 e meio de largo; contendo o thestr 
da guerra e o resto da Europa, coy 
os retratos da rainha Victoria, Luiz Na. 
poleão, czar Nicolau eo do sulty 
Medjid, por 960 réis, 

O mesmo mappa de 4 palm s, 
meio de comprido e 3 e meio de ly. 
go, e com os 4 retratos, 480 réis. 

“Theatro da guerra no Oriente, com. 
prehendendo o Mar Negro, mappa d 
4 palmos e meio de con prido e 3 e mei 
de largo, 400 réis. 

Mappa do mar Balt'co e dos golph 
da Livonia, Finlandia e Botnia, da 
mesmas dimensões do antecedente, 4(j 
reis. 

Novo mappa do imperio da Russia, 
dividida em governos, 480 réis, 

Mappa da Grecia moderna, ar 
pelage, Thessalia, Macedonia, Albaniy 
e Morêa, de quatro palmos e meio d: 
comprido e 3 e meio de largo, 480 réis 

Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º Lt e 15. [80] 


Para o Rio Grande. 

Var sahir com muita brevi 
dade o brigue Brazileiro — 
IRIS, capitão MacreL. Re 
anda alguma carga e poucos pas 
sageiros. Trata-se com Manoel Pinhei: 
ro Alves, na rua do Almada n.º S7s, 
ou com o capitão a bordo, [os] 


Parao Pará 


ZA O Brigue portuguez ROCHA 
EE capitão Joze da Rocha entrado 
do Para com carga consignado a Jor 
quim Adrião da Rocha, sahirá o mais 
breve possivel por ter prompto a mai 
or parte de seu carregamento. 

Para passageiros e carga tracta-se com 
o consignatario em S. Nicolão n.º 9 
ou como capitão a bordo . Cas) 


Para New-York. 


é O veleiro hiate, MARIA B 


JOSE capitão J. V. da Cos 
quizer carregar diri 


ta, sahirá brevemente. Quem 

-se a Osborn & 

Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58. 
(100) 


A Meza da Santa Caza da Mize- 
ricordia desta cidade faz publico, que 
em virtude das resoluções que tomou 
em sessão de 24 do corrente mez, 
se não admittirão mais no hospital de 
Santo Antonio, desde q 1.º do proximo 
Outubro em aiante, mulheres algumas 
que alli vão para se alliviarem, que 
sejam de fóra do districto administra- 
ctivo do Porto; e aquellas que, sendo 
deste districto, não apresentarem attes- 
tado do seu parocho é respectivo rege- 
dor, com o qual mostrem que são sol. 
teiras e necessitadas do soccorro, que 
a Santa Caza é obrigada a prestar só- 
ment: aos desamparados e desvalidos. 
Outro sin a Meza da Santa Caza an- 
nuncia, que se acha prohibido fazerem- 
se exposições do hospital; e que por 
tanto fica sendo expressamente deter- 
minado ás mulheres , que alli se forem 
alliviarem , aleitarem os seus filhos até 
chegarem a estado de poderem sahir 
com elles, para lhe darem então o des- 
tino, que pelas leis lhe fôr permittido. 

(146) 


FA-SE à Casa nova, de azu- 
- lejo, em Massarellos, na rua do 
Bicalho, com agua de bica. Quem a per- 
tender falle na casa immediata. [107] 


Friedlein & C.º, na rua de 

& * S. João Novo n.º 32, tem 
um bom sortimento de piennos de di- 
versos authores, que vendem a preços 
muito reduzidos, (117) 


Para o Rio de Janeiro. 


A parca SILENCIO, e 

pitão Duarte Lopes da Silva, 

sahirá com brevidade. Quem 

na mesma quizer hir de passagem dirijr 

se ao caixa, rua d”Almada n.º 887 oua 
referido capitão. 

Precisa-se de um sor. cirurgião pan 

a mesma. [114 


Para o Rio de Janeiro 


VICTORIA 


Recesr passageiros e carga, qu 
se tratar com Manoel Percira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. Precisas 
de um snr. Medico ou Cirurgião pari 
o referido navio, 


Para o Rio de Janeiro, 


FLOR DE A BEIRIS. 


Este brigue, de que é capitão José 
Joaquim de Sousa, sahirá com brevidr 
de, para o que tem prom pta a maior par 
te da carga, recebe passageiros a pag? 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per 
tender dirija se ao caixa Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 38, Precisa-se d'um Sor. 
Cirurg 99 


[———————eeeeeeeeeem 
| ditor Responsavel, B. J. V. MURTA- 
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